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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇ~O DO CASTELO 
Estado do Espírito Santo 

PROJETO DE LEI N9 029/96 

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICI
PAL A CEDER EM COMODATO O IMdVEL 
PERTENCENTE AO PATRIM8NIO P0BLICO 
PARA FUNCIONAMENTO DO HOSPITAL. 

O Prefeito Municipal de Conceiçio do Castelo, 
Estado do Espírito Santo; Faço saber que a Câmara Municipal 
aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 19 - Fica o Poder 
ceder em comodato ao Comitê 

Executivo Municipal 
de Desenvolvimento 

Comunitário de Conceiçâo do Castelo o prédio pertencente ao 
patrim8nio do Município, onde atualmente funciona o Hospital 
Nossa Senhora da Penha. 

Art. 2Q - A cessio será feita pelo prazo de 
04 (quatro> anos, com início a partir da vig&ncia desta Lei e 
término em 31 de dezembro de 2000, vedada a utilização do imdvel 
para qualquer outro fim. 

Art. 3Q - Esta Lei entrará em vigor a partir 
da data de sua publicação, revogadas as disposiç6es em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição 
do Castelo, aos vinte e seis dias do mês de 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇ~O DO CASTELO 
Estado do Espírito Santo 

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI NQ 029/96 

Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores, 

Pelo presente, estamos submetendo à 
<:i.p1·•::::c:i.<~.(~'.:\o de:·::;·::;.e· LE:g:lsl:::i.tivo, o Pro,i•2to di:::: L.i::::i n9 029 196, qu•:::: 
autoriza o Poder Executivo Municipal a ceder em comodato ao 
Comiti de Desenvolvimento Comunitário de Conceição do Castelo o 
prédio pertencente ao patrim8nio do M~nicípio, onde atualmente 
funciona o.Hospital Nossa Senhora da Penha, pelo período de 04 
( •i u <!\ t 1· o ) <.•. n o~=· . 

Na verdade trata-se da renovação por mais 
quatro anos de contrato de comodato firmado em 1993, autorizado 
por essa Casa de Leis, cujo. prazo de vig&ncia se expirou no dia 
22 do corrente mis. 

Cumpre-nos porém esclarecer que tal 
iniciativa foi previamente submetida a aprovaçio do Comiti e 
também do Prefeito eleito Sr. Francisqueto Amorim, que por 
unanimidade resolveram pela renovação do contrato de comodat~ at~ 
o final da próxima administração. 

Desta forma, conclamamos aos nobres edis pela 
aprovaçio uninime do referido Projeto de Lei, que visa tio 
somente somar esforços para que o Hospital continue em 
funcionamento servindo ao povo deste município. 

Conceição do Castelc-ES, 26 de novembro de 
i <j' (;) ,~; • 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEie!o DO CASTELO 
Estado do Espírito Santo 

TERMO DE CONTRATO DE COMODATO, QUE ENTRE SI CELEBRAM A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CONCEIÇ~O DO CASTELO E O COMIT@ DE DESENVOLVIMENTO 
COMUNIT~RIO DE CONCEIÇ~O DO CASTELO, NA FORMA ABAIXO DECLARADA: 

t-1 Pr0:feitur;::1 Mun:i.c:i.p<:\l de C<:)l'lC<':·::i.·~::0.o do· C<:·.~.:-t·~·:lci, :i.ns;c1 .. :i.t<~. no 
CGC/MF sob o nQ 27.165.570/0001-98, com sede à Av. José Grilo, 
426, centro, Conceição do Castelo-ES, representada nesta ato por 
seu atual Prefe:i.to Rubens Sáv:i.o Guarnier, brasile:i.ro, solteiro, 
bioquímico, res:i.dente e domic:i.liado à Av. Josi Grilo, n9 139, 
nesta cidade e Comarca, doravante des:i.gnada abreviadamente 
COMODANTE, e, de outro lado, o COMIT§ DE DESENVOLVIMENTO 
COMUNIT~RIO DE CONCEiçio DO CASTELO, sociedade civil de dire:i.to 
privado, sem f:i.ns econômicos, cujos estatutos se acha devidamente 
reg:i.strados no Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas da 
Comarca de Castelo-ES, sob o n9 18 de ordem, no livro A-1, às 
fls. 140-141-142 e 143, representado neste ato pelo atual 
presidente Sr. Domingos Caçandro, brasileiro, casado, aposentado, 
portador do CPF nQ 087.593/327/00, residente e domic:i.liado ~ Rua 
João Batista, n9 54, nesta cidade e Comarca de Conceição do 
Castelo-ES, daqui para frente denominado simplesmente 
COMODATXRIO, tim entre si por justo e combinado o presente 
Contrato de Comodato, mediante as cláusulas e ccndiç6es 
seguintes, que mJtua e reciprocamente outorgam e aceitam, a 
s=::\b i:~ i" : 

I A COMODANTE, conforme é do pleno conhecimento do 
COMODAT~RIO é proprietária, a justo título, 
prdpria, de um prédio para funcionamento do 
SENHORA DA PENHA, cuja planta arquitet8nica 
aprovada pela Secretaria de Estado da Sa0de-ES. 

p Oi" e on ·:;ti- u•:;: \íi:::i 
HCl~~;p I T f-~11... h!Clf.)f.)f~ 

foi devidamente 

-II O referido prédio foi construído com recursos da 
COMODANTE e da Secretaria de Estado da SaJde, em forma -de 
convênio firmado por Administra~âo anterior. 

III A CDMODANTE, por este contrato e na melhor forma 
de dire:i.to, empresta como de fato emprestado tem, gratu:i.tamente, 
ao COMODAT~RIO, o referido prédio, em conformidade com o disposto 
no (.~,r t . '.i .• ::34H d o Cód :i. ~j o e i V :i. l B·r (:1.-::; :i. l •"2 :i.'r· o. como :::i. :Ln d ::,1., :::\(j CjU('2 
disp5e a Lei Municipal N9 _________________ . 

:i.4 



o 

IV D presente contrato de Comodato é pelo prazo de 
quatro anos, com início nesta data e término em 31 de dezem~ro de 
2000, e a título precário, podendo a CDMDDANTE, reclamar a 
desocupaçio do imóvel e entrega do mesmo a qualquer tempo, desde 
qu~ o COMODAT~RIO ni6 cumpra as normas contratuais, quais sejam: 
o funcionamento do Hospital, sob sua inteira responsabilidade, 
com o atendimento à comunidade, principalmente com convênios Ja 
celebrados e que vierem a ser celebrados de ora em diante pelo 
COMODAT~RIO, para a execução dos objetos aqui previstos poderio 
as partes assinarem convênios em que a COMODANTE se obriga a 
repassar verbas ao CDMODAT~RIO e também a COMODANTE se compromete 
a transferir subvenç5es ao COMODAT~RIO 
§ iQ - Fica o COMODANTE e o COMODAT~RIO, 
funcionários entre si. 

;;.ut or· :i. z<:,dof::. 

V Em caso de desocupação do imóvel, 
emprestado, por infringência das normas contratuais, 
COMODAT~RIO nio terá direito a qualquer indeni2açio por 
benfeitorias, por ventura, encravados no prédio. 

VI Qualquer modificaçio no prédio, durante a 
vigência do contrato, deverá ter anu&ncia da COMODANTE, tendo em 
vista o zelo na conservaçio do patrim6nio p~blico, como também a 
COMODANTE poderá, quando melhor lhe convier, exercer fiscaliza~io 
sobre o prédio, preservando, com isso a sua boa conserva~io e 
manul::•:·~n<~~~o. 

\J II No uso e gozo do imóvel, 
COMODAT~RIO, deverá conservá-lo como se coisa sua 
zelar de forma a impedir que o mesmo venha a 
p ::,i. r c :i. ::,1. l m•:::-n t •:::-, , Cic up <:-i.d C• p Cll" t •:::-r c ·:~ :i. r o·s, ou :i. n ti· 1..1. ·::;cl":::., 

;;.:·mpr·;2·::;t:::,do.. o 
f o·:;;·::;(~· r:.~ p o r .;;~ 1 •:? 
~ .. ~-r , t ot :::1. l ou 

i- e.·::. 9 u::,1. r d :,;.n d o, 
assim a posse precária que exerce, ~nica e exclusivamente, em 

~ nome do ~OMODANTE, obrig,-se, ainda, o COMODAT~RIO, a manter o 

o 

imóvel sempre limpo e a respeitar todas as leis e regulamentos, 
respondendo por qualquer exigência dos poderes p~blicos ou por 

•· prejuízos causados a particulares, a que der causa. 

.;, 

1 • .JI II 
o imóvel, objt;~to 
consentimento, por 

J·y ..... 

O COMODAT~RIO nio poderá locar, nem 2mprestar 
deste, no todo ou em parte, sem prévio 

escrito, da COMODANTE. 

O COMODAT~RIO nio poderá, ainda.. transferir, 
ou ceder a terceiros o presente contrato. 

X Qualquer benfeitoria ou melhoramentos, 
porventura feitos no imóvel, com prévia autorização da COMODANTE, 
a ele se incorpcrario .. passando, ao COMODANTE, sem que possa o 
COMODAT~RIO exercer os direitos de retenção quando da restituição 
do :i.móv~·l. 

XI Fica eleito o foro da Comarca de Conceiçio de 
Castelo-ES, como Jnico competente para todas as aç5es e feitos 
judiciais decorrentes deste contrato, com expressa ren~ncia de 
qualquer outro por mais privilegiado que seja. 
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XII Havendo necessidade de uma das 
contratantes de se socorrer às esferas judiciais para fazer valer 
seus direitos, correria por conta do vencido, além das custas e 
despesas judiciais e extra-judiciais, os honorários do advogado 
da parte vcincedora, fixados, desde Já em 20% Cvinte por cento), 

E, por estarem assim justos 
firmam as partes este contrato em 03 Ctr&s> vias de 

(7:- :,; •• e: o )'" d <!•. d o·::; ' 
i ~;J u.::·:\ 1 t (~oi- f2 

forma para um só efeito, na presença de duas testemunhas. 

Conceiçio do Castelo-ES, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇ~O DO CASTELO 
CDMODf.ih!TE 

CDMITE DE DESENVOLVIMENTO COMUNIT~RIO DE CONC. DO CASTELO 
CDl"iOü1'.~1 T ,~~F'. I D 


